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' AVEIRO

cotadas
Depois dns tratadas de Lou-

renço Murques e Salamanca, em

que os governantes andaram

&post-nulos e os partidos de mãos

dantas em ven'ierezn n nosso au- l

tonomin, o nisso [n'estigÍo e à,

naun. di; lidade; depuis do pro-

ce lunento do governo em escon-

der n responsabilidade de actos

menos legztcs das autoridades da

província. do. Guiné, que consen-

tirnm que a villa. de Souto. Cruz

de Buba se trunsfermasse n'um

Os jornaes ultimos dizem que

'Portugal me eeder.á Inglaterra

'9 o seu entulhleeimen'to de S. João

,Baptista de Ajudá a tronode con-

cessões no. rectificação dos 'limi-

tes no territorio do Lairc.

Dizem aindn os jomaes que

lPortugnl faz esta Cessão porque

L nos trata. com despreso.

_ segundo o que os jornnes dizem.
'Y

begundo poremo que é verdade,

 

mercado de pretos permuttadoe

por fazenda, arroz e dinheiro; de-

pois de tudo isto assumo. no ho-

risontc nm ponto negro como que '

a rubrica. fntni do provei-bio:

«Tantas vezes vae o contato

á fonte até que quebra. ›

E certo que o gabinete actual r

está. dominado pela doença de S.

Guido, de nos levar aos ultimos

precipieios e dai' a. beber ao po-

rn a. ultima gota de ciento..

Quando não houver mais im-

postos que lançar, por já não

haver com que; o governo na sua '

furie doentio. c attribílliurio de

« com os glwr-.rmtdores do forte e l

para com o Dnhomé, apesar do

destacamento composto de degrzi- mOd as'

dados e d'um ofiioial com o titu-

' lo (lc governutim habitando uma.

palhoçn, com um forte só proprio

para. comparecer n'nmo revista

do nuno; se hn algmnn noção, di*

go, com influencia. pin-n. o Dalto-

mé, é Portugal, e tanto que os

Inglezes entendem-se primeiro

approveirmn-se des bons oliicios

(Veste quando necessitou) (Talg'u-

mu Coina para cima,

 

esbanjar, para não perder -a in*- g

financia e auxilio dos purnsitas,

'dei', para. o 'que tem do hypothe-

car, para fazer dinheiro, 'costa o

que cnstnr,ainda que seja. neces-

sario cuhir na. lucra., cemtnnto

que se arrangcm cobras para os

famintos, .para, os agiotas e ueu

mrios.

  

F0LllETlM

@Montra de 3351th

Meus amigos.

Está uIn tempo horroroso.

No momento em que escrevo, á luz do

'-¡nlign candiuiro d'azeile de nossos avós, por-

¡qne eu n'estn questão de luz sou, por aninr

-aos meus olhos, essencialmente retrogrado,

de que peço desculpa á cirilisação do ultimo

« mrtelido sooululX. batente achu'va Cem

uria nos vidros dnsjanellus do quarto.

La Íórn desencadear-sc uma ventania Violen-

*ta - de quando em quando o ll'v\'ã0 ribomho

com força.

Este tempo é altamente aborrecido em

.ii-Ima. Ningan se atreve a sahir de casa

- t portnnlo \argetdmos n'umu, perfeita pasma-

corra. U resultado é não se saber nada do que

na por esse mundo de Deus.

_ Ruas, thealros, cafés. tudo esta deserto

' epor llt'il'mlle das bell-is lojas do Chiado, que

já não nos envergonhaln aos -olhos dos es-

tarangen-ns, apenas perpassom coootfee baratas,

-enlameadas e sujas, pedlndoesmola à devas-

:sidao \adllh

Esta quadra, tao desagradavel aos des.

'inverter-,idos da fortuna, presta-se às dnersóes

«do grand monde da ¡Ociv'dmdu portugueza;

«time o nosso _qi-and monde, coitado, and¡

muito peliutra. Não tem \iintem e vive só~

"mente de exterior-idades. -Pavonéa-se pelo

tirado, o passeios onde ha musica, 'aos do~

' uniu os._co.n uma altivez asna de grão pel-Jari;

dinial ' _á miss¡ d'um¡ hora no Loretto

 

onde sie a. rescntu chic e galante; todavia, Izt

_adenqu no l'undo, não ha nada. nem talento,

mem espirito, nem dinheiro. É a razão por-

! ue se pissn um inverno inteiro sem uma

atrasos !estais que ottuscnm pc'l) seu brilh)

, l . .
tem Já as visitas voltadas 'para-a, 1 do Cinto 'e o que ultimamente

pequena mig'nlha que lia-(te verr- l Publícmi O tSeculor devido á

Que Ajuda? 'nie muito (lilo:

bem oito publicações do Vis- '

conde de «Paço d'Areos, de Vital

l'pcmm do Capitão Antonio José

Machado.

Rnsões algumas ha para se

do Ajudá só nos vem desgostos de Aim“, COllfOl'mC fO¡ 3001180'

ha todas as msões para comer. dá ¡millierente ao movmiento (n-

vul'uros uqnclle resto do nesse Wllsadorl 103a tamo 01mm como, . .. -
p gang.” imperio da Africa equato_ gueto pppreseptnr limit prloplosta - lhes esclarece¡ a Signllitacan do voto.

na!, porque a verdade é que, se e ce enem d nqnel e esta ›e oei-

» o . . ' .' .1.hu alguma www) com mñuenma mento a, Inglntm. a..

 

5 abandonar o forte de Ajudá.

i A proposta de qualquer por-

tuguez que se apresentar noeen-

tido de nllienar um. pngilio de

___-_-

l esplenduroso, como um bai-le de grande tom,

" por exemplo. v_ _

' Aind'a existem para eln burguezcs l'le

i capazes de os derem. mas tuto estão para eu»

rarem esta pelintrogem nobre eborecratica,

que lhes enche as salas, o nisso-andam com

bastante tino.

Essa pelintragem não se pode soil' er. Em

lhe cheirando a ceia está tudo perdido. En-

costun-scà porta da saindo Wet como cñel

csl'nimullos u assim que clln se abre... a¡

_"ccia, qu'e eras uma vez ceia! Nem a louça

poupam, os mariolas, que as senhoras teem

de trazer ma tora, agarrados ao braço, beba-

dos a cah r.

Quem os ha de~tolerar.

e

o O

Parece que as reformas politicas sempre

vao por deante, e provavelmente temos cór-

Jv tes constituintes. Vac sahmuo verdadeiro, por

›' conseguinte, quanto vos relatei na minha pri-

meira chronlca.

Os progressislan o que andam fulos e,

p com franqueza, não sei porque. En. como re-

: pubhcauo, tanto acredito nas reformas d uns

como d'outros._ isto é, posso mesmo acreditar

n'eltae, mas tenho a cel-tera que me não sa-

tisfazem porque as reformas que satisfazem

um bom republicano são iuw'npatlvels com

a monarchia. Um agora o .quo-nao compre-

hendo bem é o procedimento dos ers. pro-

; grossistas. Pois entáo elles não diziam que a

l mon nrchla só se entrava courrelurmas politi-

' cas? Então se só se llthaVl com isso, porque

a não _acompanham os regenoradores na hero¡-

ca tarefa de a saltar “t

0a queriam. para si o monopello da sat-

¡veçãol' v

U que ellwe saortodos, regeneradores,

progressrstns c constituintes é uma sue-ia de

intrujdes. .

Us progressistas, como Vlram que não

alcaliçavam o poder d'outra forma, dçsattram

a gola:- por reformas politicas e assmt Cun- 

terra de Ajuêá, *tem ser rejeita-

llia e e nbme do* seu tignutnrio

conhecido como de mou portu-

gnez, patriota degonerndo, e no

fundo bem no fundo um declaro-

do traidor.

Dê-se uma organienção ad-,

ministrativa a S. João Baptiâtu.

_ s

e vergonhasworquo ore¡ Dahomé lhadn pelo bom cidadão o cnpi- '

tão Medrado e dentro em pouco

tados.

O governo que conservar Aju-

Veremoe em que param as

ãoão De' 6811602.
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SOBREÀ REUNIM) MS 'dl MAIORES

' tithTlllllilNTliS

O Comprido das Províncias as-

SUmbrnu-se com a ligação dos parti-

dos regenera'lor, constituinte e repu-

blicam (este anno @ÉtlanÍUu o migue- '

listr') con raiz-ni; pm.. um.. quer¡

«líznr till Cuzlligii rortrn o pnrthlopru- í

gro-«- .L :ta .sena-i que este é nefasto e

mente da consciencia, se tivessem de

votar com um partido que arranca do

morbido leito um velho de aSpectoim-

'bccil e o colloctt torpemente envolto

lhes dar o appoio da sua ofñrmatívn

sem imputação. Isso sim envergonhm

ria os republicanos: associaram-se a

tal bando, e de braço dado e cara le-

vantada apresentarem um espectaculo

¡repngnantm vil, e quasi homicida.

Porque, srs. monnrchicos, aos re-

publicnnws incumbe-11m mais do que

Não Poümnos descer tanto eo verificará bons e uteis resnl- 1detentor a triologin «liberda-;lejgunl-

dade e fraternidade», cumpredhcs rc-

: te paiz unrla Vilipeudiada; cumpre-lhes

ensinar o que é. a vergonha; cumpre-

lhes explicar o decoro cívico; cumpre-

votrimns na reunião dos !10 rumores

icontribuintas temos toda a in'tepen-

' denota material e de caracter para dar-

mos o msso sim nn o nosso não aos

que julgamos melhircs. Nenhum de

nos tem pela sua _posição ou polo seu

:temperamento seducção ou mola ne-

nhuma para o desviar do seu querer.

Álem disso que diabo tem a Ite-

pubhca com a reunião dos !LO maio-

res contribuintes “2 Em que roça por

em cobertores na solto da sessão para .

habilita ' n dignidade humana que n”es--'

v Queriam que_ exigissemris o .pic

, nos otierecinm? E querer de mais f

Queriamqnc oxzeitossemos o logar

que nos não serve para nada e que

podía- ser mais bem representado?

g Ainda temos preguiça e modestia, pci-

: rn deixarmos passar os trabth adorcs.

¡sistas, com o vosso correligionario,

› e strenuo e t'ogoso, que declarou sa-

ber que o recenseamento eleitoral em

Aveiro se t'azin sempre com igual cui-

dado, tosse qual fosse o partido poli'-

tico que predorninasse na Commissã.›.

Com relação :is Contas que o arti-

culista do Campeão- fnz da iniluenl-ia

l que os republicanos poderiam¡ ter nes-

sãu tão infelizes como-a arithimetica do

seu cor-religiooario que intrusameote

F n43“ www-[mm US dm que; quizcozrtestarunumerodos votantes na

p reuniãi dos quarenta maiores contri-

“ bumtes.

muito bem em acentuar que nós, os

republicanos, podemos buscar as liga--

ções que quizermns. Todos os parti-

dos monarchícos, debaixo do ponto de

vista geral, são egnalmente nossos all--

tangonistas; e pará os pontos de vista,

especines vamos procurar quem olhe

por uma tente de gmduação mais pro-

xima da ÍlÚSSH.

 

assumpto republicano a votação que

dee e retorce os progressistas “E Dese-

jnriam estes \'êl' os dois republicanos l

nu (lonnnissão do Recenseamento Elei- l

Lu'ni Para que e porquê. '3 Para te-

rem maiores garantias de justiça el

pmpie nclles Coutinm como coiz'ut'o-t

 

pihlrll'- pura os interesses Iocnes?

Sw ;í :- 'p 'il" -' 'oro lie.: dihitt-:tom

cun plano* _ix-wa“ de gnx'm'n:lçã'›,

com criterios d-l'i'tlx'nlws, com :a -pra- ¡

 

ções proprias, ctrl-;raul :a inri hr n'um W

ponto, e cone-:lr .l n'nnm opnião.

não será pcn'qn.« ;t \.'~':“;.z ll", :t 322m., '

e a supremo Não mi alii“? i'll

dc crer, e em ;ll intrji pl'xlfiíllltl zl

r-:mlenirtzigãn i› pnhio pmgresntista

n'esta localiluLlc.

Aos republirnnls curt'u'itn; sim,

aos republicaan cmiur-.hes-in o ru-*

boi' fel'n'icitante do decora, oti.:uti=lo '

esclmlalosamente pela irritação int-lc-

____-

   

seguiramempolga-io. Depois não fizeram nn'

do, como todae gente sahc, e vieram cá para

fora com a mesmo gritaria, que então provo-

cou uma gargalhada geral no palz.

(95 constituintes, pelo seu tado, trataram

de minar o .poder pelo mesmo systems. Es- g

les já queriam reformas mais msg-.idas. _ _ ¡

Entretanto o Fontes, que é marnu, diria

comsigo-Esperem tá. que eu vos arranJo.

Quebre-vos as pernas sem pan nem pedra-

e-zàs reclama ae reformas olilicas.

-' udo isto é indignoe enoto a falta mais

eomplete de rincipios e coherencia. O¡ pro-

gressistas eo eram torpemente_n'essa desgra-

çado questao de retormas, 'Ottjll necessidade

-lmtante proclamaram _para em segunda nao l

darem um _passo no caminho da sua real-Isa-

ção; porem os regeneradores não rendem me-

Ihor.

-É do conhecimento deicdos que o SI'.

Fontes-se oppoz durante muitos aunos .1 re-

forma da C lrta e á adopção d'outrns medidas

liberaos, e hoje de repente, sem motivo ul~

-gum de interesse na olihci geral. que não

é. a politica de corri hos, muda de pensar.

Acha que nlluella epoche não era propwla ás

medula¡ liberacs, e que o e esta?

Não, senhores, scans¡ e differente. 0

que o sr. Fontes viu perfeitamentee' que ace.

bava d'iiutilisar os partidos progressista e

renstitninte procedendo como está a proceder

-e não se-engane. Verdade, verdade¡ n'estas,

pantomhnicee ninguem é mais hntnl doque i

elle. '

Eu não laatímo a morte do partido pro.

gressxstn, sem convicções, sem principms, sem

-razão lnesmo d'cxistir porque não compre-

heodo na marcha evolutiva dos povos _senão

conservadores e republicana; não lnstlmo .i

morte do partido constituinte, que nunca va-

leu nada e que não tem egunlmenle ratio

p apresentar tambem. .tt tn'tos ogro le~

res iulomitns 'P Sc o por isso, saibam

que se ellos não est'o ninhos nessa

Comissão to¡ porque não quizeram. e t

nie porque deixassem de ser sotlicita- Í

dos piu'n isso. ' l

S-iibam na srs. progressistas, que

se iveram n espontaneidade, para nos

:tltznnento expressiva e lis'mgeira, de

rollocnr um dos nossos n nuns no sua

lista. :ins partidos regenerador e c ms-

tituintc não lhes faltou venta-le de o

cutltfls. este desejo que tem :l grata si- 2

guilicncm dr) reconheciment.) da digni-

da le inabalavel.

E não succcdera'que na Commis-

são de recenseamento eleitoral quan-

do os regenera'iores e constituintes

no.: quizerem indigcstar com alguma

Illjlt't'çu, os srs. ¡nmgressistas esque-

cenlo n seu despeito nos ajudem a

evacnal-a por mein do taxante dos seus

J mtos de minoria 'F'

@trt-fo: guiar

--_-+_.á_

FESTA REPUBLICANA'

EM THOMAB

Estiveram em 'l'homar os nossos pre-

zmlns until-gos e amigos Ernesto Lourei- -

ro,Liuilhermeilc S ›usa eMagalhães Li-

_l_

Quanto ás rclorlnas, repito, nada valem
para o palzas que a monarchin nos pode con-
cader. Alem d'isso, a primeira necesmdade da
aoriedude portugueza, é outra. A reforma m-

dical da administração. antes de tudo e pri-
meire do que tudo, eis o que desejamos.

U

C O

O partido constituinte está prestes a des-
conjuntar-ee. 0 processo que o sr. Fontes em-
pregou para isso é engraçudissimo.

0 _sr_ Fontes sabia que o sr. Pinheiro Cha-
gas e Vaz Preto andavam furiosalnentc apai-
xonados por uma pasta. A paixão cegava-os

e n'io lln'l udinittia por forma alguma espe-

rzn- que o sr. Dias Ferreira tosse ao poder.

Muito bem. ¡'t t'tfant velha do Fontes prepa-

rou as cousas. m hello dia pintou-se e'sco-
vou-se, arranjou os dentes soltou dentro

do trem egriton ao cachorro-:io p-iteo do

Pimenta. Chegado allt entrou tranqudlamou-

te em casa do st'. José Dias que o recebeu es-

 

tupel'acto.

- Tragonqui a v. ex' um nítido e bem
preparado _proiecto dc relormns politims, que
por certo hão d 5 merecer a apprnvacão de v.
ex», disse o _Foñles em patavrinhas doces e
'com um sorriso nos labios.

-- Não pega, respondeu em calão o Dias

Ferreira furl undo por ter percebido a mano-

b'ra do grande homem, e _ponha-se-me no an-
dar da rua.

0 Fontes não desistiu, ncm se zangou.

Entrou novamente no trem e gritou ao co-

cheiro -á Travessa de Santo Amaro. la a ca-

sa do Vaz Preto, ends teve um feliclssimo

acolhimento O \'az Preto quando viu o amu.
de homem liceu doido de contente e sãltou~ l
the ao pescoço.

- Que honra, dizia, que grande honra

que me concede o primeiro homem de Por-

 
d'emstir; mas acho torpe o procedimento do

er. Pontos, que não obedece a nenhuma ter

superior de politica, mas a um egmsmo sor-

dtdO e rcpugnanle-

tugal! O projecto do v. ex!? E sublime, é

esplendido reáhsa o meu sonho de seis annoel

0h l até que eznlim rcalisei as minha¡ aspiri-
çoee e conte v. ex!l com e meu pleno apoio

    

e com o do Pinheiro Chagas que, como ver-

(ladeiras prttl'iotue que somos, estamos resol-

vulos a dotl'nider calorosamenle o que mdun~

der em lavUr d'estc desgraçado paiz, que tan-

to mnamoa. pratique-o là quem platicar !

E nlu está. meus senhores, como um

partido se cscangalha n'nm instante.

Ai, a ambição humana pode tantot. ..

c

e e

R'oal'rsowse esta semana, em S. Carlos. o

beneficio annunciado em favor dn Associação

dos jornalith escriptoreeporluguezu (31's.)

João de Deus chamou àquillu a Anania-

ção dos jornalistas e cscriptoru calabrecee,

nina eu entendo que João de Deus ainda_lhe

concedeu honras demais.

Aquino, com pequenina¡ excepções, e'

uma sucia de pai-vos des reziveis. E a prova

está no tal beneficio. ma associação que se

diz do jornalistas o escriptores e que devia

ser portanto a primeira do paiz. que desce a

mendignr o auxilio d'estrangeiros para se

sustentaré indigna ou toln enão merece a

consideração do gente seria.

Nasceu logo torta e torta lia-:le morrer. .

Começou por admitiu' gente de toda a qua-

lidade, e maior parte dat qual nunca escreveu .

uma linha na sua vida. Continuei¡ por não

protestar cont“ n infame perseguição que o

governo regencmlor moveu a uma parte da

imprensa e agora estende a mito à caridade

des italianosl. . .

Custa. a acreditar. _

thunalho Orllgito em¡ :u ha dias no Cor_

re'ío da Nch e ao Morato a copia d'uma

bella carta qu' dirigiu ao presidente da to!

Associaçao protestando contra o seu prece»

dimento e deapedllldo-le.

Bem haja..

Já anteriormente se "haviam despedido

oe jornalistas e es criptores mais distinctos

do paiz.

TAMFTAM.

Alem de que estamos, srs., progres»

; sa Cl›nunissão,sempre lhes diremos que -

Em conclusão, o articulista faz_

 



'uma a proclamação da republica. no

...q-_H m. _

ma. Foi enthusiastica a recepção que . que o elemento operaro Cnmpl'úíiuzltãt :no

ali lhe fizeram. A' sua chegada a es-

tação de Payalvo esperava-os uma

philarmonica, presidente da camara,

centro eleitoral democran'co, redacção

da Verdade e muitos amigos e cor-

rcligionarios. Eram quatorze os trens,

que seguiam ocarro dos nossos ami-

gos'.~'~Tocou-se a Marselkeza, e á en-

trada da cidade houve marcha aux

[lambeazm

No' dia 6 á noite realísou-se a con-

ferencia do nosso college Magalhães

Lima, que versou sobre os seguintes

pontosí 0 que e a republica;-por

que somos republicanos;-seriu oppor-

”0300 pair.?

Esta prelecção foi enthusiastica-

mente acciainada pelo numcrozo e se-

iecto auditoria. ,

No dia 7 realisou-se um jantar de'

quarenta talheres. Foram muitos os

brindes o admiraveis. A philarinonimi

tocou a Mai'selhoza durante o jantar.

A's 9 horas da noite o sr. Maga-

lhães Lima dirigiu-se para o centro

onde fallou largamente, no meio (le

vivas enthusiasticos ~e delirautcs. A

casa do centro tinha a fachada ¡Ilumi-

nada a balões WHOZÍLInOS. Em grande

a multidão de povo, que se acotevel-

lava nas ruas. O sr. presidente da ca-

mara, acompanhado de alguns verea-

dores tambem ali esteve e fallou de-

pois do nosso collega.

 

Damos em seguida um hrevissimo

resumo dos discursos preferidos pelo

sr. Magalhães Lima.

Aos republicanos

-0 orador agrmloro a todas as suas

manifestações do svinpathia c o favor com

que o rec-bem. Sabe que rssns sympathias

e esse favor se não dirigem pessoalmente

aeile, orador, porque n'essc caso os não

poderia aereitar. .t (tentou-ncia .e perfeita-

mente impessoal. _Nilo conhece homens, co-

nhece ideias e principios. Agradece, por-

tanto,a benevoleucia que lhe dispensam. m

nome da causa, que detendo-ria cansa que

é de todos e para todos, porque é a causa

o ?0570 Dra.: AVFIBO ' '

bem a sua mismo uniao;ipadwadrabatnu¡

d». como ali trabaisi. por todos o.; meu»

ao seu alcance, pnf'zi o triumpho dcihntivo t

da republica em Portugal iu» não i'-

nós outros. os portuguozos, um».

questão politica, senao tambem uma ,ues-

tao de interesso e di .iigunlzulo propria.

  

«A ideia repnhiicana. teve a lui o evil ,

primitivo impulso cm Carlos Campo ~o, o

mallogrado moço, dedicado republicano,

fundador do jornal-a «Emancipação-Mas

de entao para cá tem sido enormes os pro-

gressos a registar Não ha muito ainda que

'rnomar festejam o centeuario de Pombal

com um enthusiasmo verdadeiramente cv-

cepcional. A -Verdado», pelo tino por que

é dirigida e pela illustracno dos seus redac-

tores, tem sido uma bateria assestada con-

tra todas as torpezis e os crimes dos gover-

nos monarchic0s, o «centro eleitoral demo-

craticou c um baluarte in xpugnavcl rou-

tra a COI'l'llpçnO des grandes c a ignorancia

dos pequenos. Tudo isto auxiliado por um

municipio intriligoute, amante do progres-

so e da. liberdade, lia-de acabar por dar-nos

uma completa victoria.

«Deseja mostrar ao auditoria o qu' é

a republica e porque dem-mos ser republi-

canos. lia cincoeuta annos que o povo por-

tuguel. se sente diuaiu nte explorado pelas

govcriws da monarchia. lionbado pelo un-

posto, vvxado, ilushonriuio,ai'rastaudo uma

existencia miseravel, sem liberdade. sem

cr- dito, sem futuro,-o povo portuguez cp-

meça hoje a prote-tar contra n situaçao

anarchica, humoral c corruptora, que o

arruinae desacredital Esse grito de revolta

constitua actualmente a sua superioridade

moral, relativamente aos bandos politicos

do paiz e ha de ser-lhe no futuro uma ga-

rantia segurissima para o seu resgate

-Um homem, por ser tixho ou parente

de mhemhora um aieijado ou um imbecil.

absorve ao pau., com sua familia, a fabulo-

sa. quantia de muitas centenas de contos do

reis. Um homem iutelligcnte, honrado, es-

tudioso, activo, trabalhada», repcilido de

todos os concursos, por não ser afilhado ou

e( mpadrc do ministro, ganhando apenas o

indispeusavel para se alimentar a s¡ e aos

seus, morro, deixando a familia na pobre-

za. A inonarchia sustontasc da ignorancia

e da miseria dos povos, o assenta sobre o

favoritismo mais Iepeliente, a desegualda-

de mais tia ante, o privilegia mais odioso,

a superiori ado mais estupida e insensata.

«Comso-mem-se -mil contos- na re-

cepção de um monarcha estrangeiro e dei-

xa-se morrer a fome os professores doins-

trueçiio primaria, tributam-se os generos

de primeira necessidade e deixa-se dg pres-

tar ao trabalho nacional a cooperaçao de

vida; fazem-se tratadas iudecorosas com

Bailes estrangeiros e deixa-w muitas vezes

e pagar vergonhosam nte os ordenados

aos empre ados subalternos do estado;con-

cedem-se 000 contos á casa de Bragança

com a escola Villa Fernando e deixemos

de concorrer a excesiçio colonial_ de Ams-

terdam, o que ri- rcsenta para nos um 0p-

da justiça. « a verdade c cio direito. a rouca. proprio o uma, m ¡guia-ado_

de Thomar |

l
emilio, do.- Oppi'imidOS e dos escravisados. -0 systems representativo c uma bur-

pOI' um ?88mm de l"JI'I'nlllIÃO 0 de VÍOÍUH' = la. Os ministros suo feitas á imagem e se-

elas,

dia muito que tinha ouvido faller em
l

Theme: como n'uma terra essencialmente]

I milliança do rei, os (maes, por seu turno,

fabricam Os deputados a seu talento. De

mbdo que a unica cousa quo realmente

activa, essencialmente trabalhadora essen- existo no Imiz_ é_ o poder pessoal,c.om todas

eialmonte luileimnllcnlr- Pula? (“Him-r' "nm" l ae. *ilílfl ouiinosas consequencias. 0 orador

que tem dc. assistencia na. !'l"'u.tt. a ',LlÍ.. viu*

ver plenamente ronlirnnul:: ›, jliz'dlii'ztii': A N

se Juizo,
I

~Passaram felizmente os tempos em

 

que 'os povos só eram grandes. quando.

lisongeavam e.. vaidade do seu senhor. Hoje l

não ha escravos; e um povo só (e digno

d'este name. (nando traba ha. quando peu-

sa, quando sa o e quando estuda. A scii-u-

cia tambem *é uma religião. porque do

primeiro poder espiritual do universo, o

trabalho o primeiro poder temporal. O sa-

ber substituirá o poder: a fabrica e a esco-

la derrubarão o carcere e a raserna.

ct) contraste esta ali bem clam c pa.-

tcnte. O convento com os seus grandes mu-

ros negros e sombrias constitua uma rnuia

e uma pobresa. Defronte n fabrica. com a

sua chamlmt t'umcginto. com os seus ope-

rarios alegres e os seus ficares maravilho-

sos. representa uma riqueza e uma prospe-

ridade. O passado esvaia se. como uma

sombra; o futuro sorria nos como uma al-

vorada.

'Assim era Thomar: as fabricas que

a rodeavani constituiam um altvstado olo-

quentissimo do seu trabalho; a instrucção.

derramado pelo municipio, mpi'cscntava o

documento mais valioso'd'é _sen regresso e

a adirniaçào mais incontestkve dos seus

,ninhos dcmocratzcos.

~Folga. sinceramente que isto assim

.ot-,a As pequenas localidades cmanripar-

.ve-o vo deiiuitivamoute da tut:lla aviltaute

d-i ,iu ter neutral, quando os muuicpios io

rem illustsanos o independentes. De'_uma

boa. e rigorosa. descentralisaçao administra-

tiva dupciidu em parto a soliigãn du pl'ühc-

lema tinaureiro.

-Pt'esenic¡ncnte. nota o orador com

magna, os municípios não teem vida pro-

pria. São,-u'unia grande parte, escravos da

politica. Os governos monarrhlcos nao _co-

nhecem outros exprilionics que no .sejam

os dc s<.ibrei-arreg:tr o povo (“om impostos,

os de o arruluai'ivni por meio dc surrcssivos

cmprcstunos, ns de o vexarem por meio

de multas e prnliorams do o corrumpcn Ill

por meio de eli-lrõcs _sopliismadas e final-

mento os d-~ o degrailnrem contudo, por

covardia ou por ltmlwvluz. a patria ao cs-

trangmro. Quo as localidad s saibam eman-

cipar-sc da íniLinin-ia nefasto dos governos

e dos. rapit os nu'ivcs. sabendo- esrolher e

tomando pleno conhecimento dos seus di-

reitoso deveres. A Suit-“n ii um exem Ilo

frisante do qui- i-.do ipic val(- e do qu» p ido

uma dcsrcutvnli-a; u ii-:in rub'ndtda.

-i-ízu 'l'homar uno Sl' admira o ora-

dor que haja republicanos, o (pio o surpreg

honda o quo. nas condiçoes osprciaes em

“1115 :r euroiitrs essa cidad- , ainda haja

uionarrhicri'. t) srn municipio inspira-[ne

plena mudança; v sem¡ nulo orgulha se de

',-n ~il=. 'ici-"ln nvuzto a convicção timba'avcl

?r quo centro da inonarchia não ha salva-

çuo possiv l para o paiz, 0 vicio c .ic or_i-

gem. \'eiu de mais alto. E emquanto nao

cortaram a arvore pela raiz, o pai: conti-

nuará a solfrer dolorosnmentc como até

aqui.

«A ideia. republicana está na coro-v

ciencia do todo o bom c, leal ¡mrtnguna

Em principio ninguem a t'-¡:'lltià'›líl “

se varllla na pratica s isso io a obra--

raçao do espirio ou a estupido fanatismo.

quando não e a malvado-z_

.Todos est to do accôrdo em que visto-

vac mal. E* unanimc J opinion de _que

Í.: ?O

não poderemos continuar a ser governados, l

como o temos sido até aqui. Porque se

hesita' então? Simplcsnicntc-porqu lia

ainda alguns que arouicm., entres que já

-eomerain-, e outros que estilo para -ro-

mero.

-Sc todos porem, estão de accordo

no «principio» é indispt-nsnvel que o es-

wjuui tambem no «facto- a reaiisar. A

verdadeira soberania sis-sinta na lei, e s

lei deve derivar da vontade geraldo nação.

Para que( isto se faça-parando nos eman-

cipemos de vez da tutolla infainaute da

manerchia-para que nos proclamemos

maiores, senhores dos nossos direitos e

da nossa vontade, umaunira cousa se exige;

-jqne Os republican0s saibam. pela eleva-

çao dos seus principles o austeridade do

seu caracter,lnspirar roullança ao resto do

pniz. dando o exemplo superior de que são

unidos o solidarlos nas suas doutrinas

tendo sempre cm mira o b In da patria e

os interesso-s mais vitaes do povo pcitu-

guez. inn-ressusi e não sao só politicos,

mas timbein,c so retudo economicos e so-

riaes. E n'esta hora em que o partido re-

publicano vntrou na sua phase organisado-

ra, eu apt-ilo para o desiiperessc dosrepu-

bilcanos «e Thomar, evclama o orador.

afim de que, discipllnados e organisados,

possamos, todos os que se prezam de de-

mocratas sincrros. resgatar a patria do

oppohrio o da ignominia a que a lançaram¡

Os desacrodit'idos bandos da monarchla

portuguezm'-

(Applausos ostrepitosos- e entbusiasti-

ros :tt-clamam o orador.)

 

Morte do general

Chanzy

,No dia 5 do "o/'irrente falleoeu em

Chalons o general Clianzy.

 

iii-z alguns promenores sobre este

i triste acontecimento.

' ?vo dia 3, às 6 horas da manhã, o

'criado :lc «piarto'do general foi accor-

...Ill-'i', Mino curti-lutava. Bateu à porta

;n will-.ll'i'l repetidas vezes, eailu'iirado

i ale nio recebe.“ resposta, foi immedin-

!tamento prevenir o lilho do general,

que penct 'eu nas ap;›sentos do pae por

u um corredor particular'. _

' Abi esperava-o um espectaculo la-

uientavei; ilhzmzy estava estendido no

leito, imnmvel, com a lace congestio-

na-.ia, olicreceudo todas a", apparencias

da morte .

lim vão tentou chamei-o á vida;

constar-nado mandou chamar a toda a

\pessa um medico, mas este apenas

|

 

poinle verilicar a: morte. que segundo

a sua opinião, fora devida, fi horas

antes, a um dcrmmauicnto sanguíneo

no cerebro.

Na_ vespcra o general gosava ainda

de boa sau lc. Como de cmtume, dera

um passeio :i cavalln, juntando em se-

gunin c im toda a sua familia que es-

tziva rcuni'ia uni casa (le-'dc o dia de

aim) iwn, e ilcpiis foi passar parte

da n.›iic em casa do pi'i'leito.

Com sei; dias de iutervallo, a morte

roubou ai França os dois lmiucns que,

nos dias da desgraça nacional, menus

tinham desesperado da salvação do

,seu pniz-z Gambetta, o organisador da

deicz-i nacional; e Clianzy, o heroe

do exercito do Lone.

A fatalidade que, em l870, con-

fun'lia os seus dois nomes u'uin só

pensamento, n'uma só aspiração, con-

funde-os agora no mesmo Into.

A historia não se esquecerá do que

se Gambetta, dt'p'ilS da destruição dos

exercitos regulares da França e da t0-

mada de todas as fortaleZas, poude

prolongar durante cinco mczes essa he-

roica resistencia deseSperaila, deve o

 

¡enixo A, TYRANNIÁV!

.Ami'ma cada um os seus princi-

pios bem clara e cathegoricamente,

procitl'edesenvolvci' a propaganda pe-

los meios (possiveis e honrados, mas

unem-se todos os grupos todos os

apostolos cio futuro para combater-se

o inimigo cnmmum, que são as insti-

tuições existentes, e a iiniuoraiidade

que d'ellas deriva»

T. LlMA.

Protesto Operm'io (le to de ile-

zembro de 1382.

Lançando um golpe de vista para

o nosso estado Social, vemos com pro-

fundo posar que e deploravel. Em vis-

ta d'isto todo o cidadão deve envidar

os esforços possiveis, para por todos

os meios vêr se consegue uma trans-

formarão completa.

Transformação completa é de que

precisa o estado social, pois que o ve-

neno que lhe lavra no seio e perigo-

sissimo, e por isso devemos, ainda

que isso nos custe duros sacrifícios,

procurar extinguil-o d'unia vez para

sempre.

Sabemos perfeitamente que temos

adversarios, c ailvcrsarios teniiveis,

que procurarão todos os meios ate os

mais illicitos para n'os impedirem o

passo; mas esses miseraveis, inimi-

gos ligadaes dp bem commum, de tu-

do quanto é justo, santo e digno, não

nos farão recuar um só nunnento na

arma do combate. 0 nosso lim é um

unico-defender todos esses homens

que, com toda a franqueza manifes-

tam a sua opinião em toda a parte,

esses que, calcando aos pés a profun-

da hypocresia de que estão revestidos

os perddos dignatarios da corte, são

por isso perseguidos..

A nossa attitude energica mostra-

e_m grande parte a este velho _e 810' rá mais uma vez o quanto despresa-

rniso general, Glljil valorcle ailvmhara. mos as ¡Mutum-..es existentes e Odia.

(Zhanzy nasceu em Nouart a iSile ,nous não pm. OLHO à* persmíandada

março de 1823, entrou aos dezesseis mas- s¡m pOr \tm-_mos ,me dn alt-O ([6

1'““05 "U-53"“” da mal'th ll““ e" throno chovem constantemente mil

continuou depois os seus estudos

na escola militar de Saint-Cyr, onde

por todos deve ser. bem.conhecido,.q_ne

nas altas regiões do Estado, se- trata

com profundo desprezo a» classe mais
. . " r' . ,~ . . . .

peiinaneceu ate iSt-l,ci1tianlo,.cnmo ¡mpomme do pm_ Rcmnmomos á

ali'crcs, no regimento 9.3 de linha.

Promovulu a general .lc brigada

classe laboriosa, porque cujos mem-

bros trabalham dias ciinsecutivos, Sof-

› I 'r , 1' . .

em 'l-l de dezembro de 18o', tomou ,mm pr“.açõgs hornolmas para sus-

uma parto muito activa na guerra lran- tentarem a dignmadé pessoal, e por.

co-prussiaua, desde que esta se ini- issu é a chsse mais nom.o ,puma na_

cion, ganhando varias batalhas, entre

elias, a mais uutavcl, a de Patay.

Gambatta n ¡moon-o governa lor de

Paris, «rumo o verdadeiro homem de

ção, e como tal tem direito :i conside-

ração de todos. Mas infelizmente ve-

mos o contrario. ,Emipiauto um ban-

do de operarios trabalha nas ofiicinas,

guerra. pode) ciuevnlencia pelosacon- o sum. suimndMHes a ¡,.Únte (ngm,

teciuientos n.

breve deixou para alistar-sc no 5~.° rc- d . . . s
_ . _ es .i s ara este ovo.. Ii. certo e

imento de artilharia. gr w p p '

outro bando de OGÍOSOS nos sallões dos

p_Flw???“PP“: "ÊI'OIÊd'nlf-'lltfg P”r palacios reaes, comem e bebem abar-

g ~ “l“'x'u ^ 0'“ 'ih-“N É”“ "W“ "n“ riga cheia, desprezando e olhando com

pi' ll'iwí! iris_ a: intra 'os exercitos dos ge-

llt'l'lifx 'irmãos' V unter-Tniiiere duque
  

indiferença aquelles que são e mais

poderoso esteio (Yom povo indepen-

liln \iv-iticlcniburgo, sem que por um "dente“,

moment-ii lho ilesiallcccssc o valor ante

os innunicros obstaculos do uma or'-

;gain-ação precipitadae os rigores do

i invern i. 'lan lo assim prova de um bel-

lo talento militar, e de uma extraor-

dinaria tenacidade.

Na Asseniblcu nacional pronunciou

discursos energicos, declarando-so ciin-

ira os preliminares do tratado de paz,

e a favor da lui-.ta.

, A lO de maio (lc 1872, l'oinomea-

rlo presidente da Asseinblca nacional,

«tec-iii» centra esquerdo fazia parte, e

disse que as sms ideias republiianas

o persuadiam o eco .patriotismo e a

sua rasão.

Tambem fez parte da junta do (le-

l'cza, recebeir'lo o con'nnaudii supremo

do 7.° corpo de cxrrcito.

Foi nomeado senador pc'a Assem-

blca nacional na eleição de 73 Senado-

~res inamoviveis, e teve a seu urge,

seguidamente, o governo de Argel.

Em 30 de Janeiro tic 1879 obteve

9-.) votos para pre \ilunte da repiihiic' .

No mesmo anuo substituiu. o general

Flo, como embaixador da França na

Russia. ›“

    

   

   

   

   

  

   

  

  

'segundo exercito (lo Loire.

qulzrv'am-se n'cllc grandes esperan-

praniear.

paiz contra qualquer invasão.

ao mesmo tempo.

tas, e a nação inteira tem i'asãu em o

Mas não contentes com isto, pro-

curam ainda subtrair-lhe todos os

meios dialimentaçãolll Ignoram tal-

vez que do seio do povo não nasce a

prosperidade d'uma nação? Ignora-

rfio tambem que com a indifforença

que tratam esses poderosos atheletas

não dão causa ao cmne?

Miseraveis que assim desconhe-

ceis os vossos deveres perante a so-

ciedade.

Mas o povo despertou emtim, e

hade mostrar até onde se elevam os

seus clamores, e fazer realçar a sua

nobre independencia.

_ Saeetiatowa,

__+__

CARTAS

Lisboa 12 de Janeiro.

_ - Abriu-se com o eeremoniali'ri-

diculo do costume, o parlamento; e o

discurso da coroa, aiem das banalida-

Tinha :i gran-cruz da Legião de des de que costuma sempre constar,

¡lim-;i e deixou um livro intitulado O apresenta este nuno a novidade'de que

o tie/!cu será. morto. em muito breve

As victnrizts do Loire cnllomram _o tempo, e que no futuro anno,econo-

general L'hanzy no numero dos pru mico será apenas d'uns 300 e tantos

meiros homens da gnerrada. l“tunça. contos!

Já e 'descaramentot '

_Admiro-se tambem que tende-se a

.ooroa referido no seu discurso de 188!

Elle e G-unhetta eram os homens á celebração do centenario canioneano

destinados a dczcnder :upielic gisnnde não [nesse este anno o mesmo com

relação ao do marqucz de Pombal. Cla-

E :unhas foram retidos de morte ro está' que quem¡ nota' esta falta são

os ingenims, pois- os que o são.

   

I

-.

sabem de ha muito que monarchia' e

jesuitismo são perfeitamente aliiados-

A conimemoração cívica feita ao mar

quez de Pombal foi principalmente um

protesto feito pelo povo portuguez 0011-.

, tra a reacção jesuitica que, a coberto

das auctoridades, se alastra manhosa-

mente pelo paiz: Ora sendoa comme- i

'IllOI'álÇão pmnhalina isto, a coroa de

modo ncuhnm se podia associar a ma-

[nií'cstnções contra os seus dilectos

l amigos. . . .

-0 dr. Manuel d'Arringa tonto-.ves-

santo nas camaras auto-hindu“. »'riun::

deprestar o devido jnranzcm ,. paint- 'i

Com protesto a essa anarlirwnioa a.

absurda fórmula que se viu olingwio

a acceitar por um momento tunnu a

palavra e apresentou um projecto de

lei mnilillcando o referido juramento,- e

procedendo-o d'uns consulerandos has-

tante cloquentes. Lnuvamos o prncwii-

mento. do iiiustre deputado .republica-

no; o que não impede de manifestar-

mos desassumbmdamente a missa opi-

nião e que se resume n'uma simples

_phrasoz-Nada de juramean politi-

'cos.

O deputado so tem compromissos

com os eleitores; e no pai-lamento um

detonado d'elles, c sn a ellos tem de

dar contas.. .

-- Como ja sabem morreu Gam-

bctta, e as homenagens que a França

que elle amava e por quem era ama-

do, lhc prestou, ultrapassam tudo que

se possa dizer para os referir.. Foisu-

blime, mil r'vezes sublime l

Não foi so a França, mas 'todos os

paizes civiiisados se associaram ao ln-

to que vestia aquella hcroica nação.

Em Portugal, no parlamento, nãohou-

ve uma unica voz que pedisse_ um vo-

to de sentimento pm' aipiella triste

morte.

A camara portugucza mostrou mais

uma vez os seus sentimentos baixos e '

a sua ignoranciaalvar: e~ temos a la-

mentar que o sn Elias Garcia não

aproveitasse o ensejo de- se- destacar

dÍesses. sujeitos.. O sr.. Elias Gar-

cia entendeu poremzque o não devia

fazer; entendeu que não deviapropor

o voto de sentimento pela mortede

Leon Gambetta. Não seremos nós~ que

lhe tomamos contas d'iSsoç. somos bas-

tante novos para o fazer; mas tam'-

bem somos bastante francos e inde-

pendentes para deixar registrado o

nosso reparo.

-- Foram eleitas no domingo pas»

sado as commiSsões de recenseamento

eleitoral. É chegada pois a epoca de

todo o cidadão velar pelos seus direi-

tos politicos. Que cada um requeira

:a sua'inclnsão no recenseamento, como.

' eleitor, e que depois verifique a tem-

po se foi ou não excluído, para recla-

mar devidamente.

l - No Funchal o grupo que tra-

balhou pela candidatura do dr. Manuel

d'Arriaga encetou, no dia t do mez

Corrente, a publicação d'um semana-

rio francamente republicano intitulado i

O Povo. Saudamos fervorosamente o

novo collega insulanol

- Depois de amanhã e manga--

rada a escola pelo methodo de João de

Deus no concelho de Belem. devido á

iniciativa do Chi-7» 'tt ;tÍOHUMI'l'L' ile-

nemeritos os cidadãos que tanto in-

teresse tomam pela instrucçlo, das

classes populares.
_

- Depoisde amanhã tambem vao

alguns _correligionarios e amigas que

foram de Xavier de Paiva, deporso-

bre o see tumnlo uma coroa. E uma

manifestação digna e sympathica;pois

que Xavier de Paiva foi um_ activo e

bom propagandism das ideias repu-.

blimnas
' ..

Faz hoje um anne que, esse po-

bre moço morreu, na flor da idade.

Collaboron cm varias folhas demo-

craticas; e deixa egualmente muitase"

alevantadas poesias.. Y v

   
l

  

*-

Projecto. de lei para. e. abolição'.

do Juramento politico '

0- nosso distincto' corneli'gionario:

Manuel d'Arriaga, mal deu entrada no

parlamento, ligou logo eseu nome ao

projecto de abolição do Juramento po-

litico, que abaixo inserimos, que se tor-

nára necessidade iniprocrastinavel c'

que, posto que de vantage 'immuni

a' todos cs partidos. talve não seia

acceite attenta a nobreza da origem. '

Segue a transcripção d_o proiecto

alludido, documento honrosissime da.

independencia e de civisw.. . 1

l



 

l s

 

Considerando que uma das princi-

paes attribuições da camara popular,

denominada camara dos deputados, é,

- conjunctamenfe com a camara dos di-

gnos pares, fazer leis, interpretal-as,

suspendel-as e revogal-as (carta cons-

titucional art. 15 § 6.°) e que em har-

monia com o mandato popular, de que

são investidos, cem ohediencia á pres-

cripcão salutar do art. 76 n.° do de-

, m'eto com força de lei de 30 de setem-

bro de 18:32, os eleitos do povo, em

cumprimento da sua alta missão, ape-

nas' !ão obrigados a fazer dentro dos

limites da carta constitucional e do

.mio addicional, (ir/.fo quanto foi' con-

diz.: lc (to bem genti da. nação;

...mudei-ando que, em harmonia

^ cmi as leis vigmtes, os verdadeiros

deputados da nação, como eleitos do

povo, não devem a sua qualidade de

legisladores a nenhum outro poder,

que não seja o mesmo povo e, como

seus mandatarios, só a este tem de dar

conta stricta dos seus actos, e a pro-

messa solemne de obediencia e fideli-

dade;

Considerando que o mandato de

deputado da nação dimaua unica eex-

clusivamente do sufhagio, isto e, da

!soberania do povo, que é a conquista

capital do direito revolucionario mo-

derno, não, pode nem deve estar in-

_ violavelmemo vinculado (como se pre-

tende) nem a egreja que o repelle como

uma heresia e uma violação do seu di-

reito divino, e como tal o amaldiçoa;

nem :i monarchia constitucional, que.

embora filha da revolução, ve n'elle

uma ameaça permanente às suas pre-

rogativas, e Como tal o combate; c

que o juramento, imp isto em [aos

Ctliliiçñes aos eleitos do povo, lhes

vicia c contamina o exacto cumprimen-

to dos seus sagrados deveres;

Considerando que os termos em

que e imposto pelo regimento d'esta

~ cautarafhos deputados da nação o ju-

ramento politico, não só ultrapassam,

-e contrariam em parte, os poderes con-

~- feridos aos eleitos do povo, pela lei

acima citada; mas que esses termos

representam um vestígio anachronico

do antigo regimen do direito divino,

para todo o sempre derrubado pelo di-

reito revolucionario; e assim e tido e

havido no consenso de todos como uma

simples formula vasia de sentido, mas
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do cidadão, a grandeza e a gloria da

patria.)

No dia da constituição da camara

esta promessa solomne de adhesão e

fidelidade a patria será invocada e li-

da pelo presidente da meza, e cada

um dos deputados, dos Seus respecti-

vos logares, apontando para a urna

que está sobre a meza, pronunciará

em voz intelligivel as seguintes pala-

vras: «Assim o prometto».

§ unico. Depois d'este acto solem-

ne e facultativo a qualquer deputado

apresentar a sua adliesão. e fidelidade

ao mandato de que está investido,

quer pela formula actualmente consi-

gnada no regimento, quer por qual-

quer outra, uma vez que s'e obrigue

perante a camara a acatar as leis vi-

gentes e a só promover pelas vias le-

gaes a sua. substituição por outras.

Artigo 3.” Fica revogada todaa _le-

gislação em contrario.

 

Aos nossos preza-

dissimos assignantes

do Imperio do Brazil,

rogamos o especial

obzequio de manda.-

rem satisfazer a- im-

portancia. das. suas as-

signaturas. ao estabe-

lecimento do sr. Ber-

nardo da. Cruz Maia.,

na_ rua do Visconde

de Inhaúma n_° 11,

Rio de Janeiro.

É fineza. que espe-

ramos merecer e' com

que contamos.

 

Funeraeer de Gmhetta.

Foi um espectaclo magestoso eim-

que tende, no entanto, a omirariar e¡ pmlellíe 0 que 3 França 301153 de pre-

repellir o eSpirito do seculo a que deve l

dar logar;

Considerando que no estado de

senciar.

Publitmnos abaixo os tcl'egrammas

i recebidos que-narram os acontecimenp

abatimento e de indiffcrença politica, tos:

a que fomos arrastados. e nas circums-

tarcias difficeis que atravessamos, 0

Paris, 5, n-

' O cmhaver do sr. Gambctta foi' vi'-

pajz carece d. auxilio de todos os seus sitado- mr palacio Bourbon por 150 mil

filhos prestiinosos, sem exclusão de; pessoas. ASSIStil'ão aos funeraes 100

nenhum; e, que, quando eleitos

povo, este parlamento lhes deve

trada franca, desobstruida de todas as

pelas do antigo regimen, para que to-

dos possam insuflar no organismo_ da

nação, por meio de leis sabias e Jits-

tas, com um novo sangue, uma vida

nova;

Consideranlo finalmente, que mui-'

t0 superior a quilquor prinaeito reli-

gioso, sempre por ini'dl' r. natureza

limitado e intransigente, e para bo-^

r meu: livres, e de mais a m is digni-

licrni-n.-. polo mandato p. pular, um

' principio regulador-a honra--a que

todos, sem descriminação de seitas e

?malditas prestam, por egual, esponta-

:› nen. nb-:›lirnri:i; e bem assim para con-

-I'Filgli'io'-:, um aÍtar quer. para todos

: egmizneolc sagrado-«a Patria.

Artigo l.“-E revogado na cama-

-ra dos deputados 0 juramento poli-

tico.

Art. 2.“-Em sua substituição, os-

' deputados, invocando por testemunbo

a patria, e firmando-se na sua honra,

prometterão apenas, de um llIlJtllJ so-

leniuc. e escrupofoso e exacto cum-

primento do seu mandato, da maneira'

seguinte :_sobre a meza da presiden-

cia, haverá uma urna, com um pedes-

tal adr-quado, onde se acharão os di-

plomas, que investiram os eleitos do

povo em representantes da nação. To-

das as vezes, que pelo actual regi-

~ mento da camara, à obrigitorio o ju-

r'ramento, o deputado, estendendo a

mão direita ,sobre a urna que repre-|

senta a soberania da nação, pronun-

ciará as :a-.guintes palavras:

«Toman l» o meu paiz por tesmu-

nha. em hm'monia com o mandato de

que fu¡ invadido. e as leis vigentes,

prometto pela minha honra concorrer

quanto em min ouiber para a forma-

:- ção de leis justase sabias que tenuam

L a garantir em bases solidas os direito:

Pelo]

   

delegações. Passam de duas mil as-

eoroas que já" chegaram. !t entrada do

ceniiterio. do Pei-e Lachaise, serão pro--

mumiados oito discursos. O sr. Deves

ñillará em nome do governo; o- sr.

Brissoo em. nome da- camara dos de-

putados, eosr. Peirat em nome-do sc-

nado-

a:

tn t

Paris, li pela manhã.

Dcst manhã cedo que sc nota ex-

traordinaria animação nas ruas de Pa-

ris. Grande munrro de bandeiras na-

cionaes cobertas de crepe veem-se nas

janellas. De toda a parte chegam de-

p

logar-.Fies ao' palacio de Bourbon paraI

tomarem parte no cortch funebre. A

tropa forma alas entre O'palacio e a

esplanada dos invalidns. Um grande

fumo de escomilha cobre a columnata

do palacio. Toda a fachada esta ar-

mada de negro com escudos e tro-

pheus de bandeiras tricolores. Estão

muitos carros fuuebres dispostos para

receber coroas; o numero destas au-

gmenta consideravelmente a todos os

momentos na Praca da Concordia. A

estatua de Strasbom'g'estzi coberta de

escomi'iba. Diz se que o sr. Leon Say

assiste ao funeral.

t

t l

Paris, 6, tarde.

U carro fnnehre chegou em frente

da fachada do palacio às 9 horas 830

minutos. Seis hatedores a cavallo pre-

cede-.ni u carro que e tirado por seis

cavallos.

O caixão é forrado de veludo pre-

to da.: cfires da bandeira tricolor. Duas

palmas naturacs suspendem cordas

de perpetuas roxas. 'fodas as bandei-

ras dos reginicntos estão cobertas de

crepe.

;p .

7!*

' Paris, 6, tarde.

O cadaver foi collocado no carro

fuuebre as 40 horas e“ 20 minutos.

N'este momento houve uma salva de

artilharia, os tambores rolaram e to-

caram os clarins. As tropas apresen-

taram armas. Tres grandes carros

carregados de coroas procedem o car-

ro funehre, que á. direita e esquerda

e acompanhado por individuos que le-

vam aos hombros paus carregados de

coroas.

Partindoo cortejo, logo Cepois dos

parentes eamigos íntimos de Gam-

betta forma a casa militar e civil do

presidente da: Republica, depois os

ministros e cs generaes entre elles Gal-

lilli-t, em seguida senadores e deputa-

dos entre elles Clemencziu e outros da

esquerda.A"frcute ::ti Camarao doSe-

nado vão Brissone Pen-at. Multa ordem.

Segue pela praça da. Conrordia. rua iii~

voii, Cooler e Schmieg ii. botam-se z

muitos ollisíavas. iziJOUÃL-:egmlos das

sociedades grinnasticas. Uni'ij enor-

me. Sem procedentes.

_-+__

Os ultimos trlegrammas recebidos

de New-York, dizem ter-se manifesta--

do um grande incendioem Millwasskie,

aonde pareceram 60 pessoas e ficaram

feridas 60a As perdas são avaliadas

em 500 md dollars.

l

*.-

Diz o nosso estimadissimo eollega

El Morin que em Barcelona, falleeeu

repentinamente uma mulher, ao rece-

ber a noticia de lhe ter saido o pra-

mio maior da loteria. -

E'c cumulo da- infelicidade!

_-+_.

Proezzs dos Jesuítas

Em Santander uma desgra-

ada menino. lançou-se ao mar,

âominada pelo' fanatismo religio-

so: Segundo ella dizia «tinha vis-

to odiabo, n o estava convencida

de que seria eondennadn. Foi

salva por um Carabineiro, mas a

infeliz rapariga perdeu a razão.

ET esse o resultado, diz «El

Diario, a das predicas dos padres.

Uma. velha d'uma povoação

da província de Santander tam--

bem enloqueccu desde que assis-

tiu a., umas missões de jesuítas..

Cá e- lá...

_+-

Em Alcaiá de [fenares um padre

de bom gosto faz visitas as irmãs da

caridade.

Que bom-especifico para o' centro-

lcgitimista das beatiuhas- de Braga a

catbolica.

Um padre de Oria recebeu 3t:000›

males para reparações na egreja paro-

chial. mas não teve cautclla comsigo

i e gastou uns 12900,. Acontece porém

g que o resto desappareceu, em quanto-

o povo vae padecendo fome.

*+_n

Em Burgos uma freira fugia .i'o

, convento com umaiferes, e sogra io

5 consta tem feito um completo idyffio.

I Por aqui se prova que as freiri-

' nhas preferem a farda á sotaina.

Com vista ao reverendo Senna

Freitas.

+_

Fatalidade.

Um telegramma de Braga, dirigi-

do ao Primeiro de Janeiro., diz que

no dia 9 pelas lO 112 horas da noite,

caiu uma faísca electríra que despede-

cou a imagem da Senhora do Samei-

ra.

E' Cazo l l f

Porque não recorreu a virgem á

protecção do padre Senna Freitas eae

centro legitimista de Braga, presidido

l por uma santa mulher?

.--+-_ .

A' venta

|

Vac organisar-se em Evora, 'capi-

tal do distrai-,to do Alentejo, um centro

republicano. '

 

1' com 0- maior juhilo, que trans-

mitti-mos esta noticia aos nossos esti-

maveis leitores, porque tudo nos leva

a crer que, mais depressa do que jid-

gam, a victoria será do partido repu-

blicano. "

D'aqui felicita-mos os nossos cor-

religionarios d'Evora, pela mancha

digna como trabalham para a urgen-

te transformação das actuaes institui-r

ções. '

A' vaute ! O' futuro é da republica,

porque a republica é o governo da

: justiça e da liberdade dos povos.

_+-

Inatrucoào popular

O; club republicano deLagos abriu

uma escola de instruccão primaña,

.cujo o ensino e pelo methodo de João

' de Deus.

¡ _ ffarahens aos iniciadores de tão

l util instituição.

-__*__

Agitação em Lagos

  

 

-â

Os profossores print tis-do coa-

celho de Agueda continuam a morm-

de fome. Ha tres mezes que não ru-

cebem os seus ordenados. Quandoe

que .estas miserias, que abonam a

moralidade e o prestígio monarchico.

hão-de ter acabamento i Isto, senho-

res mouarchicos, faz honrar á vossa

ommipotencia balofa! Não pagar por

não ter dinheiro é uma situação in-

vejavel. Honra. pois a monarcbia,sem

dinheiro, e semwwgonlia.

 

---+-_À.-~

O'recehedor d'esta comarca tam-

bem tem dado com a sua cabecinha

de tambor-mor por paus e por pe-

dras por causa da commissão do rc-

* oenseamento eleitoral. 0 niagostoso bu-

rocrata tem dado por ahi à lingua for-

temente, com. tanta ..valentia de soalhei-

ro, que faz honra a um individuo.

Um calmante se for preciso, sr.

recebedor. A botica esta peito.

*o*

DeleiXO -

Houve grande agitação em Lagos |

contra o imposto do consumo, chegan-

do a fecharem-se os estabelecimentos.

Salazar Moscoso faltou ao pavo,

conseguindo que a caimara municipal

se reunisse, ao que esta se recusava.

Consta-nos que venceua vontade

popularl .

O povo foi victoriado, porque se

oppoz com energia contra o dispotis-

mo infamante dos algozes monarcbi-

cos, pedindo justiça.

infeliz patrial E infeliz povol

_.~_+_.___

\

«Suspeitas de sinistro-

Da Bairrada dizem-nos o seguinte:

Domingo, 31 de dezembro; foi um

homem de Alfelloas cortar verga

de cepas que* estão à beira do n'o elevou

comsigo um filhinho-de 3- a It annos.

Entretido no corte da vcrga, esqueceu-

se da creança. Pouco depois, lembran-

se (Folia, partiu a procuraI-a, e, em

seu logar, encontrou'ochapeu e os ta-

manquitos do pequerrucho, ao pé de

um lagar de azeite do sr. marque: da

Graciosa; nunca mais appareceu a-

crcança apesar dos esforços emprega-

dos pelo pae, pelos creados do sr. mar-

quez epor todos os habitantes da refe-

rida povoação.

Suppõe-se que o pequeno caiu á

agua e foi apanhado pela roda loco-

_motora 'do lagar, que o faria pedaços

---+---

Fez no dia 1'2 do corrente um

anno que morreu o nosso corre.-

ligionario-e distincto poeta. Xa-

vier de Paiva.

Os seus amigos depositamm

sobre a. sua. sepultura. uma coroa

de perpetuas.

_+-

Entroua'no 5.° anno da sua publi-

cação o nosso college da' Soberania

do Poco. Os nossos parabens.

__-+----

O revistciro anda furioso, o mal-

dito. Elle queria botar figura na com--

missão do recenseamento, elle queria.

qdo os republicanos lhe satisii'lessem

os danmados intentos, elle queria que

os republicanos votassem com ospro-

grossistas, elle queria que os repu-

blicanos se abstivesseni. Queria 'anão

queria, quer e não quer. Se os nos-

sos amigos tivessem votado com elles,

como iustantemente lhe pediram de-

chapco na mão, pelo' menos a um,

:eram os republicanos muito-boas pes-

irnas. e coherentes e intransigentes e

xl diabo a quatro; como não estive-

Irani pelo acordo-i'm!, que faltaram

!ao seu credo, que não. são republi-

canos que mentem ~ao povo etc.

E vae d'ahi confunde alhos ebu-

galhos na reoislicc, embrulha Gam-

betta com a pobre politica d'Aveiro,

salta do nosso artigo para a comuns-

 

Lembra-mos a quem competir, o

estado laslimoso em que se acnaa es-

trada real que d'esta cidadese diriged

Ponte do Pano.

so com muito custo, e com risco

de succeder alguma desgraça, e que

por alli podem transitar carros.

E tudo isto e devidoá falta de can-

toneiros, pois dizem-nos não appare-

cer por este sitio nenhuma d'estas per-

sonalidades., r

Voltaromos ao assumpto, se não

for attendido 0 nosso justo pedido.

------.---_.

0 nosso collegaeamigo o sr. Eduar-

do Arvins não pode, por emquanto,

abrir aquia escola pelo methodo João

de Deus, conforme estava annunciado.

O seu. meliudroso , estado_ .de. saude

obriga-o a esta resolução. .

'-*n-

O sal esta-sc vendendo ultimamen-

te por um preço bastante convidativo.

Cada barco de sal que comporte qua-

tro meios e vendido por 326000 reis.

Já pouco sal ha na ria.

_+-__.

Chegou hontem a esta cidade, afim

de~assxstir. ao primeiro exercicio da

Companhia dos bombeiros voluntarios.

qua se--deveeffectuar hoje, se o tem-

po o permittir, o sr. .lose Rodrigues

Barreto, 2.° patrão dos bombeiros v0-

luntarios do Porto; para o mesmo fim

deve chegar hoje o sr. Guilherme Go-

mes Fernandes, commandante dos

bombeiros voluntarios d'aquella ci-
dade.

W

Iva loteria de Lisboa, que andou

no (ha 9 do corrente,foi comtemplad'a

a fehz:casa de cambio do-sr. Louren-

co Marques d'Almeida, do Porto, com .

os seguintes premios :

 

N.° 3:'t'iõ * ?2,005000

31876 .-- 20015000

3:212-- 4005000

_+_

Relação dos mimeros mais premia-

dosha loteria de “espanha de !O de

janeiro de 1883, que sairam ao feliz

cambista o sr. nounn o

MARQUES' b' Lin l-

muô, Porto, rua das Flores n.° “2

a r- .o

l062t (premio grande)~co'm 250:000

pesetas ou reis. . . . . . !5520005000-

13942 (terceiro premio). 80:000

pesetas ou reis... . .. id:40050“)

l0622 (dous premios)... 8:800

pesetas ou reis. . . . . . 1:5845000

m*-

. Precisa-se d'uma

são do recenseamento n“uana camha- casaram quintal.

Ihota mortal e prega uma dentada no

Povo de Aveiro que nada teve como

negocio. _ _

Bem te percebemos, revasteiro-

Maluco, não estás tu, não. Andas mas

é como uma bicha e depois dispara-

tas. Pois tem paciencia, queridinho,

para outra vez será.

-_--o---

Para. esclarecimen-

tos na rua da Costeira

n.° 9.

Trinity-!iamos no «rox o ,

DP; &Hitlth

l
.
.
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chumbo em harra,prego d'arame, hino de cobre, de ferro, balniazes de

 

*Anonimos LUIZ: VALENTE ranma?
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ORNECE lojas de feiragens, dobradiças, l'eeiios, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas

do preço de ($900 a ostra), fogões,

  

E“ " latão, carda iugleza, panellas de irrro, balanças decimaes, e tudu pertencente'

"vlw” mw* - ., ao seu ramo. '

_ O . ::A i Preços sem çognpetencia. __ i

13613081130 em Llsboa _WW_ Novo ESTABELECIMENTO
~ . E i . ef' nr:

BOQUEIRAO DOS FERREIROS, 5 A 9 ",r \ C . . _ _ _J _

..r , N _, . . r staes mobIha e mercearia

(TERREIRD DA BOAVISTA @bia gfñcma fa'â: _ y , DE -

V. r _ 4 . .

PREÇOS SEM corErETENCIA ' sfagâftãããesê, Jose Mana

goes,

'5

;là-'3, _.____- l
l
i

' 'meco as deh

Expedem-se com a. maior brevidade quaes- 1x 400

quer encommendas que sejam feitas das pro- 9% '

vincias. - .e s-

Arreneâe

“AOPTIMA MOBILIA!!!

5 9 '

n-
.,ç_

?o

se muito modicos. _ '

E .

En'urwçn @marques -d'ãilmrídzt

- 112, RUA DAS FLORES, 116

PORTO

CASA FILIAL EM VIANNA DO**

CASTELLO

22341121 DE' S. SEBASTIÃO-_232 i -

Grande barateza,

 

~ !fernando Homem, Christi). comi

_loja de'curpinteiro na lina ila Alfande-

ga, previne o publico em' geral, que

tem para render nina maguilioa mo-

bília quo must:: (Au : _

Cadeiras americanas e ansmacas, y

guarda vestidos de lllúmln, jogos de '

mezas lizas o mm polia, jogos de cai-

xas de cabin'niras, hn'aiorios de pedra:

branca e de !mr/.a, e muitos outros

moveis que vende por pingos convida-

tivos.
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Brindes permanentes a todos' os freguezes d'esta casa

*Hiram , ~
v Na série desta ousa e na sua ülial, encontra-se sem- Sao nurse e tomam-se letras sobre diversas terras do

or rlclibcraçñmla Direcção da pro a \unila lllll grande e variado sortimenlo (le bilhetes ,reinm bem comoas seguintes de Hespanha: Caniza,Coruña.

Associação Aveirense rh- Hac- e lraizçñes para todas as loterias de Portugal, llespanha e .A Urore. .madrid, Niev'es, Orense, Padron. Pouteyedranuen-

wrms Mutum ,[35 um.” Lábo_ BraZIl, executando-se com t'llla a promphilao todos as eu- \teareaa Rirailawa, balvatlerra, Tuy, \Igo e \'illagarcle.

comnenilas que scjaui feitas de quaesquer terra (lo reino, Ig“,tlmonw se ema“.ega por commiqgão 'da cobram.
I L ' , M 3

“ ilhas pi'oriuciaá nlLrainarinas portos do Brazil e mais , 1 l L . -
- . A . v . i - z , ras ou nidens sobre: Rio de Janeno S. Paulo

or es Ti o «ie trnil'i (Ala: a cou- i , ; .à . . . _, ._ _ , ) _ _ _ :ea (e e _ _ _ y ,

P “ç L ' 1“““ e t' “gem“ “Ueba “e em pagam““ 'mas ou Or .Santos, (Jauipinas, Bahia, Pernambuco e outras terras do

far da _rinitzulfestçn para u provi- W (ACHS Sobre qnaesquor praças deste ou outros paizes, vales Braz“

-. * v v , '- '- 1- do norreio. oslruuiillias ou mesmo dinheiro em marta ' . 1 .~ › , «.muito do login. \anio (lo iaudii , « l › Recebe_se dmhelm em depnsm á ordem, coma cor_
. l . - .

' . .. . a ,. .~ .limbLllAZl. _ _
. ' z 9.., :,1 num. ,no (5( n, *o _ _ _ . _ . . - .. . . . , ,, 1

m0 d' m mn M“ w ' n ' No hm do cada extracçao enviam-se gralnitamente a "eme, o" 9““) “xo, ab°mml°1u'°' e 50 emprebtd “UhA *' | . . .
' ' - 1 A lou-_m (l . . , _ A , . . . ¡ ,

o ouicnmlo ..lllllllli «le ,j i 4 NM os huglmes hmm games dos umnems prelmados e !ponhor douw e praia, ou liipeis de credito. .

rels- [uh-grannms em caso ile l'elioidzule. 1 Con'lpl'ü-Se e vende-se luseripgoes do governo, obriga-

As condições acham-se paten- , Em todas as terras do reino 01“"“ d'elle, se :u-erilam» (“BSÍJA'T' :illllllllhilsl de fe??? aCÇUÔS df: bailcos e compila“"

-~ m v '-\ a -n ua'rl '1 '-uuvw --. - ..-~ ^ A¡ ' , _"l' ' A ' ' ' '

tes na, secretaria_ du_ ASM“.HWHO agenles, ..LS (nur:- .› “meu, in¡ .I L ,1)i.]-¡ 'Oj'lltíêlljlllildllies In ElllOS e ex einos e ouupuns US

- - - ¡rer n “a n - . : ,
.' ' *“ 'S 1 7! “1.211,“. . . .. i

n”? d("“¡.1w:. e- (1“ Pmnawom-se empreshmos hypotheearios,administram-
uto no meio um. se por procuração, capnaes em papeis de creditoe se

rcalisam outras transacções bancarias.
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riosas, 'acha -se aberto concurso,
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. nao-sr boas r :mini-:sãos e onirns regalias, mas exige-

Ayeim. 22 de UoZeniiiro «Ac :sn :iiion-rl ir. n' p, › iz-i-n is boas reii~reucias em qualqnerl

 

1882_ W casa c.-iniuuçiai :il-.win riíailo. h

os 1,. ~' _Jolioricriaru I ,_ .- . ,

muiiiÊiiãó? i - l 5 prox mas a extrahIr--sez

. . . ' 32!* !É Enem, _I ' 1 _ 1 w z_ A¡
IJOTLllhí Bh EAAL .Ê›h_1 I 1

PREMIO G IANDE RS . . . . . . . . . . . Czí) É' 'r ' iii ) PREMIO GRANDE Rb' . . . . . . . . . . 45:00ll5000
. I

Uh i _ l Extracção em 10 de janeiro de 1883

V Bilhetes inteiros a lU-S(lti0,ineir›s bilhetes a 95500,qu_in'

Bilheles inteiros a .553800. meio< bilhetes a 231.00, Al: Na 3531“). livrimnsa 15300, fracções a 171200, 960. ooo,

.quiri-m a him, oii-.avos a ooo, ira-“rã”: a 300. ::10. 112011 "13“, 30 l, *ZA-AA. 1330, '100, e Fil) reis. Colleoóõesidc 50 uu-

< 'f' ' *0 __. A i r- W ri-ix'. (lolãrrçñus especiaes :lu fit) ¡nhnl'l'OS «iilfnreniesa rnerm' aiiiliibm, !lê-fi“)001305000) “WA-AUJMWJÊQOOO

(Ar l] [btt] ía nono. gem, 127.311,10, einen, e :2:5001)1'ois. 7500, ?nr-"M e 213000.
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um m _AHEWNCNA i

_ . e Lourenço Marques @Almeida v ..

112---n-R-necies Flores-»416 * »571:

Extração em 9 de janeiro de 1383

Todas as encommendas devem Ser dirigidas a '

 

N'mln loja errrnminoe mm a-i

maxima iiui'ibâçíw tania:: as obras .lui

oarpiniari'i. Amin iln winaahria como¡l

obra min la que iih' .saga .-,iwnnneinla- !

da. l . _

ms. prmrisliz ~ 7'¡ l sia com a &TB; aew rasarmihnz'n n lirin laiuse tmln'r: os !resources qn:: a ;'a'nn'nptnpagamento compraer bilhetes eu frac-

madewrna, Lmlu de. um.“ ,ia íurra ia ~ ¡ ções 4h- ummsqaur lou-rias', no valor iii¡ Malk) réi< im:: ;'iz'na. ~ewli ¡Irinnles uma insoripçj'io do governo un valor

um pllllm 4 .m Ipes ilu rim-.- na' qna- ' nonunnl do ;Mesmo e uma (iila «ln ¡nm no reis, as miar-i Sâi'ãl Siilílñliiílx- por uma da; loterias de Lisboa, e perten-

mlçnlo, para rx ;entar todos as (aim-zu_ verão: a primeira ao possuideirilo- ¡.;:a._-a- brinde qn:~ mor numero igual ao: do ilo premio grande da loteria e a segunda

turu las ou:: lac lizrmu e por preços ao do_minioiiuiuediahr Para isso reitelierzi (tania nau freguez, em cada uma compra que effectuar,,de qnaesquerquan-

mm couwrívnaía. tia ue seia_ de 1,5200 reis ara, bilhete ;uni-u com 'terrienrqv '

“1...“.

ESTABELECIMENTO DEWLBTERIAS'E manos

dos Santos

WRUA DIREITA E

@5? AVEIRO
N'este estabelecimeno encontra-se

.. Q de vidraça. branca e de cór. molduras douradas e pretas, gale-

preço de¡ a' rias, paters, stores, transparentes, copos, calix, garrafas, jarras,

"1

um grande sortim ento

espelhos, candieiros e seus pertences.

O annunciante tem tambem à venda muitos artigos. per-
1 E _ _.

@ug ?migtencentes ao ramo de mel 088.1 1a, o que tudo vendo por preços

ir# g «e ' ' ' és se.

[Julianne

 

Joaquim Jose _

de Plnho, alfaiate, actual-

¡mente residente em Aveiro, communi-

'ca aos seus amigos e freguezes que

mudou para o logar d'Aroos, proximo

d'Anania, o› seu: estabelecimento de '

inlraiataria com¡ o competente' deposito '

de fazendas.

W Espera, pois, a' sua coudjnração

u'aquelle logar.

MUDSTA
No Porto, run de Liceiras,

n.° 73, ha. uma. modista que se

encarrega. de executar toda a

obra de senhora, tanto branca,

!como de côr a preços extrema-

mente baratos, tanto para a cida¡-

de como para as províncias, ga-

rantindo todo o esmero e perfei-

ção e tendo \um pessoal compe-

tentemente habilitado.

  

EMPREZA NOIrEs ROMANTI- A

OAS

FRANCISCO NUNES COLLABES,

-EDICTOR~

 

AB-Bun da Malan-18

LISBOA

[l AMANTE DA LUA ..
von _

PAULO DE KOCK

50 réis semanaes em Lisboa -Pro'

\'incias e Ilhas 400 reis Quinzenaesr
cada fascicnlo de 80 paginas:

Assigna-se no esoriptnrio da em--'

“preza, rua- da Atalaya 18 Lisboa, em.

todas as livrarias do Reillle em casa
dos srs. correspondentes da lüinpreaa.

i AZEITE-Emo

› ' _- :nais--

 

Francisco Joaquim Lopes, '

rende no seu annazem sito na.

rua do Sol d'esta cidade, excel-

lente azeite de superior qualida-Ã

de., .de litro para cima, assim co-

mo para. pipa.. '

Tambem recebeu uma gran-

de porção de batata tanto bran-

ca como rnmalheiru da melhor

qualidade, e banha de porno do

'Altamir-_io qro 'vende por arroba.

de -15 kilos.,

Os preços são-rascaveis e sem

“compete nois., 


